
Aula 3 3 A Importância das Áreas 
Protegidas: Serviços Ecossistêmicos e 
Biodiversidade
Imagine um mundo onde a água que você bebe não é mais pura, o ar que respira está pesado e a beleza natural 
que acalma a alma simplesmente desapareceu. Parece um cenário distante, mas a verdade é que a saúde do 
nosso planeta está intrinsecamente ligada à forma como cuidamos de seus recursos. As áreas protegidas, muitas 
vezes vistas apenas como "lugares para a natureza", são, na realidade, verdadeiras fábricas de vida e bem-estar 
para todos nós.

Nesta aula, vamos desvendar por que esses espaços são tão cruciais, indo além da simples conservação. Você 
descobrirá como a natureza nos oferece serviços essenciais, desde a água que chega à sua torneira até a 
regulação do clima global, e como a biodiversidade é a base de tudo isso. Nosso objetivo é que, ao final, você seja 
capaz de identificar os diferentes tipos de serviços ecossistêmicos, compreender o papel vital das áreas 
protegidas na manutenção da biodiversidade e reconhecer a conexão profunda entre esses espaços e a segurança 
hídrica e climática.

Prepare-se para uma jornada que conectará conceitos complexos a exemplos práticos do nosso dia a dia e da rica 
realidade brasileira. Entenderemos como a proteção de um pedaço de floresta ou de um manguezal impacta 
diretamente a sua vida e a de futuras gerações. É um conhecimento fundamental para quem busca atuar na gestão 
ambiental ou simplesmente deseja compreender melhor o mundo ao seu redor.



Desvendando o Conceito de Áreas 
Protegidas: Mais que Limites no Mapa
Quando pensamos em "áreas protegidas", a primeira imagem que nos vem à mente pode ser a de um parque 
nacional intocado, cercado por placas de "proibido entrar". No entanto, essa visão é apenas uma parte da 
complexa realidade desses espaços. As áreas protegidas são, na verdade, ferramentas estratégicas de gestão 
territorial, criadas para garantir a conservação da natureza a longo prazo, com objetivos que vão desde a proteção 
de espécies ameaçadas até a manutenção de processos ecológicos vitais.

Áreas protegidas são compromissos da sociedade em salvaguardar o patrimônio natural e cultural, 
reconhecendo que certos lugares possuem um valor inestimável que transcende interesses imediatos.

Elas representam um compromisso da sociedade em salvaguardar o patrimônio natural e cultural, reconhecendo 
que certos lugares possuem um valor inestimável que transcende interesses imediatos. Pense nelas como os 
"cofres" da natureza, onde guardamos não apenas tesouros biológicos, mas também os mecanismos que 
sustentam a vida no planeta. A forma como são geridas, os limites que as definem e os propósitos que as guiam 
são tão diversos quanto os ecossistemas que abrigam.

Esses espaços não são ilhas isoladas; eles interagem com as comunidades humanas e com as paisagens 
circundantes. Compreender sua importância é o primeiro passo para valorizar o trabalho de conservação e para 
reconhecer o impacto positivo que elas geram em nossa qualidade de vida.



Serviços Ecossistêmicos: A Natureza 
Trabalhando para Nós
Você já parou para pensar de onde vem a água que você bebe, o ar que respira ou a beleza 
de uma paisagem que te acalma? Muitas vezes, tomamos esses elementos como 
garantidos, sem perceber que são produtos de um sistema complexo e eficiente: a própria 
natureza.

Água Limpa
Filtragem natural e abastecimento contínuo

Ar Puro
Purificação atmosférica constante

Alimentos
Produção e polinização de culturas

Clima Estável
Regulação térmica e de chuvas

Os serviços ecossistêmicos são exatamente isso: os benefícios que os ecossistemas saudáveis oferecem à 
humanidade, de forma gratuita e contínua. Imagine a natureza como uma grande empresa que opera 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, sem férias, produzindo bens e serviços essenciais para a nossa sobrevivência e bem-estar. 
Desde a polinização das lavouras que garantem nosso alimento até a filtragem da água que abastece nossas 
cidades, esses serviços são a base da nossa economia e da nossa saúde. Sem eles, a vida como a conhecemos 
seria impossível.

O problema é que, por serem "gratuitos", muitas vezes não lhes damos o devido valor, e a degradação ambiental 
ameaça a continuidade desses serviços. Compreender e valorizar os serviços ecossistêmicos é crucial para a 
tomada de decisões mais conscientes sobre o uso e a conservação dos recursos naturais.



Tipologia dos Serviços Ecossistêmicos: 
Provisão e Regulação
Para facilitar a compreensão da vasta gama de benefícios que a natureza nos oferece, os serviços ecossistêmicos 
são geralmente categorizados em quatro tipos principais. Começaremos pelos serviços de Provisão e de 
Regulação, que são talvez os mais tangíveis e diretamente perceptíveis em nosso cotidiano.

Serviços de Provisão
Os serviços de Provisão são aqueles que nos 
fornecem produtos diretos dos ecossistemas. 
Pense neles como os itens que você encontra em 
um supermercado, mas que vêm diretamente da 
natureza.

Alimentos (frutas, vegetais, carne, peixe)

Água doce para beber e irrigar

Madeira para construção e energia

Fibras para roupas

Recursos genéticos para medicamentos

Sem a capacidade da natureza de produzir esses 
bens, nossa sobrevivência seria inviável.

Serviços de Regulação
Já os serviços de Regulação são os processos 
naturais que controlam e moderam as condições 
ambientais, tornando o planeta habitável. Eles 
atuam como um "sistema de controle climático" e 
"purificador de ar e água" natural.

Regulação do clima (sequestro de carbono)

Purificação da água e do ar

Controle de enchentes e secas

Polinização de culturas agrícolas

Controle de pragas e doenças

Um exemplo prático é a Floresta Amazônica, que 
não só provê madeira e alimentos, mas também 
regula o clima regional e global, influenciando o 
regime de chuvas em outras partes do Brasil.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Provisão Bens materiais diretos 
para consumo humano

Produção primária, 
ciclos biogeoquímicos

Alimentos, água potável, 
madeira, fibras

Regulação Moderação de 
processos naturais e 
condições ambientais

Funções ecológicas dos 
ecossistemas

Regulação climática, 
purificação da água, 
polinização



Tipologia dos Serviços Ecossistêmicos: 
Cultural e Suporte
Além dos bens e da regulação ambiental, a natureza nos presenteia com benefícios que tocam nossa alma e 
sustentam a própria existência dos ecossistemas. Esses são os serviços Culturais e de Suporte, que, embora 
menos óbvios à primeira vista, são igualmente fundamentais para a qualidade de vida e para a continuidade dos 
demais serviços.

Serviços Culturais
Os serviços Culturais são os benefícios não materiais 
que as pessoas obtêm dos ecossistemas através do 
enriquecimento espiritual, do desenvolvimento 
cognitivo, da reflexão, da recreação e da experiência 
estética.

Pense na sensação de paz ao caminhar por uma 
floresta, na inspiração que uma paisagem montanhosa 
oferece a um artista, ou na importância de um rio para 
rituais de uma comunidade indígena.

Exemplos incluem:

Ecoturismo

Recreação ao ar livre

Beleza cênica

Inspiração para a arte e a ciência

Valor espiritual e religioso

Eles nutrem nosso espírito e nossa identidade.

Serviços de Suporte
Já os serviços de Suporte são os processos 
ecológicos fundamentais que são necessários para a 
produção de todos os outros serviços ecossistêmicos. 
Eles são a "infraestrutura" invisível que permite que a 
natureza funcione.

Processos essenciais:

Formação do solo

Ciclagem de nutrientes (nitrogênio e fósforo)

Produção primária (fotossíntese)

Manutenção da biodiversidade

Sem esses serviços de suporte, não haveria solo fértil 
para cultivar alimentos, nem nutrientes para as plantas 
crescerem, e a própria vida como a conhecemos não 
existiria. Eles são a base sobre a qual todos os outros 
serviços se constroem.



Áreas Protegidas e a Manutenção da 
Biodiversidade: Um Elo Vital

O que é Biodiversidade?

A biodiversidade, ou diversidade biológica, é a variedade de vida na Terra em todos os seus níveis, desde 
os genes até os ecossistemas.

A biodiversidade, ou diversidade biológica, é a variedade de vida na Terra em todos os seus níveis, desde os genes 
até os ecossistemas. Ela é a base de todos os serviços ecossistêmicos que acabamos de explorar. Sem uma rica 
tapeçaria de espécies, genes e ecossistemas, a natureza não seria capaz de nos fornecer água limpa, ar puro, 
alimentos e um clima estável. E é aqui que as áreas protegidas entram como peças-chave.

Proteção de Habitats
Refúgios essenciais para a vida 
selvagem

Preservação Genética
Manutenção da riqueza genética

Processos Ecológicos
Garantia da funcionalidade dos 
ecossistemas

As áreas protegidas atuam como verdadeiros "arcos de Noé" modernos, refúgios essenciais para a vida selvagem 
e para a preservação de ecossistemas inteiros. Elas são criadas para proteger habitats críticos, espécies 
ameaçadas de extinção e processos ecológicos que, de outra forma, seriam perdidos devido à expansão humana e 
à degradação ambiental. Ao delimitar e gerenciar esses espaços, garantimos que populações de plantas e animais 
possam prosperar, mantendo a riqueza genética e a funcionalidade dos ecossistemas.

A perda de biodiversidade é uma das maiores crises ambientais da atualidade, e as áreas protegidas são nossa 
principal linha de defesa. Elas não apenas conservam a vida, mas também servem como laboratórios naturais para 
a pesquisa científica e como espaços para a educação ambiental, conectando as pessoas à natureza e inspirando 
a próxima geração de conservacionistas.



A Teia da Vida: Biodiversidade e 
Estabilidade dos Ecossistemas
Imagine um ecossistema como uma complexa teia de aranha. Cada fio representa uma 
espécie ou um processo ecológico, e todos estão interligados. Se um fio é cortado, a teia 
pode se enfraquecer; se muitos fios são cortados, a teia pode desmoronar completamente.

Decompositores

PredadoresPolinizadores

Plantas

Essa é a essência da relação entre biodiversidade e estabilidade dos ecossistemas: quanto maior a diversidade, 
mais resiliente e funcional o ecossistema tende a ser.

A biodiversidade não é apenas sobre ter muitas espécies; é sobre a variedade de funções que essas espécies 
desempenham. Diferentes plantas e animais têm papéis distintos na ciclagem de nutrientes, na polinização, na 
dispersão de sementes e no controle de populações. Essa redundância funcional e a complexidade das interações 
garantem que, mesmo diante de distúrbios (como secas, inundações ou pragas), o ecossistema consiga se 
recuperar e continuar a fornecer seus serviços.

"As áreas protegidas são cruciais para manter essa teia intacta."

As áreas protegidas são cruciais para manter essa teia intacta. Ao proteger grandes extensões de habitats e 
permitir a livre movimentação de espécies, elas garantem que os processos ecológicos essenciais continuem a 
operar. Por exemplo, a proteção de uma floresta não é apenas sobre as árvores, mas sobre os fungos no solo, os 
insetos polinizadores, os pássaros que dispersam sementes e os predadores que controlam populações 3 todos 
trabalhando juntos para manter o sistema saudável e produtivo.



Áreas Protegidas, Segurança Hídrica e 
Regulação Climática: Conexões Essenciais
Dois dos maiores desafios globais da atualidade são a segurança hídrica e a regulação climática. A boa notícia é 
que as áreas protegidas desempenham um papel central na solução de ambos. A conexão entre esses espaços e a 
disponibilidade de água limpa, bem como a estabilidade do clima, é profunda e inegável, funcionando como 
verdadeiros "termostatos" e "filtros" naturais para o nosso planeta.

J  Segurança Hídrica
A segurança hídrica não se refere apenas à 
quantidade de água disponível, mas também à sua 
qualidade e ao acesso a ela. Florestas e outros 
ecossistemas naturais em áreas protegidas atuam 
como esponjas gigantes, absorvendo a água da 
chuva, filtrando-a e liberando-a gradualmente para 
rios e aquíferos.

Isso não só garante o abastecimento de água para 
cidades e comunidades, mas também ajuda a 
prevenir enchentes e secas. Sem essas "caixas 
d'água" naturais, o custo de tratamento e 
distribuição de água seria astronomicamente maior, 
e a escassez se tornaria uma realidade ainda mais 
severa.

�  Regulação Climática
No que diz respeito à regulação climática, as áreas 
protegidas, especialmente as florestais, são 
sumidouros de carbono vitais. Elas absorvem 
dióxido de carbono da atmosfera através da 
fotossíntese e o armazenam em sua biomassa 
(troncos, folhas, raízes) e no solo.

Ao proteger essas áreas, evitamos a liberação 
desse carbono para a atmosfera, contribuindo 
diretamente para a mitigação das mudanças 
climáticas.



O Ciclo da Água e o Papel das Florestas
Para entender a fundo a importância das áreas protegidas na segurança hídrica, precisamos revisitar o ciclo da 
água e o papel insubstituível das florestas. Imagine uma floresta como um sistema complexo de bombeamento e 
filtragem de água, operando em perfeita sintonia com a atmosfera.

01

Interceptação
A copa das árvores intercepta parte da chuva, 
reduzindo o impacto no solo

02

Absorção
A água que atinge o solo é absorvida pela vegetação e 
pelo solo poroso, que funciona como uma esponja 
gigante

03

Liberação Gradual
Essa água é liberada lentamente para os rios e lençóis 
freáticos, garantindo um fluxo constante e limpo

04

Evapotranspiração
As árvores liberam vapor d'água para a atmosfera, 
formando nuvens que geram chuvas em outras regiões

Os "Rios Voadores" da Amazônia

Um exemplo notável é o processo de evapotranspiração conhecido como "rios voadores" da Amazônia, 
que levam umidade para o Centro-Oeste e Sudeste do Brasil.

Quando as florestas são desmatadas, esse ciclo é interrompido. O solo fica exposto, a água da chuva escorre 
rapidamente, levando consigo sedimentos e poluentes, e a capacidade de recarga dos aquíferos diminui. O 
resultado é menos água disponível, de pior qualidade, e um aumento no risco de enchentes e secas. Proteger as 
florestas em áreas protegidas é, portanto, uma estratégia fundamental para garantir a água que bebemos e para 
manter o equilíbrio hídrico de vastas regiões.



Sequestro de Carbono e Mitigação Climática
A crise climática é um dos maiores desafios da nossa era, e a concentração crescente de gases de efeito estufa na 
atmosfera é a principal causa. Nesse cenário, as áreas protegidas emergem como aliadas poderosas na luta contra 
o aquecimento global, atuando como gigantescos "pulmões" e "esponjas" de carbono.

Como funciona o sequestro de carbono?
Fotossíntese: As plantas, especialmente as árvores em 
florestas densas, absorvem dióxido de carbono (CO2) da 
atmosfera durante a fotossíntese

1.

Armazenamento: Esse carbono é então incorporado à sua 
biomassa 3 troncos, galhos, folhas e raízes 3 e também ao solo

2.

Permanência: O carbono pode permanecer armazenado por 
séculos ou até milênios

3.

Ecossistemas como florestas tropicais, manguezais e turfeiras são 
particularmente eficientes nesse sequestro e armazenamento de 
carbono, sendo chamados de "sumidouros de carbono".

¦  Alerta

Quando uma área protegida é 
desmatada ou degradada, todo 
esse carbono armazenado é 
liberado de volta para a 
atmosfera, contribuindo para o 
efeito estufa.

Destaque: Os manguezais, embora ocupem uma área menor, são incrivelmente eficientes no armazenamento 
de carbono, superando muitas florestas terrestres em termos de densidade de carbono por área.

Proteger essas áreas significa não apenas evitar novas emissões, mas também manter o carbono já sequestrado 
fora da atmosfera. As áreas protegidas são, portanto, uma solução natural e custo-efetiva para a mitigação das 
mudanças climáticas, alinhando-se com as metas globais de desenvolvimento sustentável.



Serviços Ecossistêmicos nos Biomas 
Brasileiros: Amazônia e Mata Atlântica
O Brasil é um país megadiverso, abrigando uma variedade impressionante de biomas, cada um com suas 
características únicas e uma gama específica de serviços ecossistêmicos. Vamos explorar como dois de nossos 
biomas mais emblemáticos 3 a Amazônia e a Mata Atlântica 3 são verdadeiras joias na provisão desses serviços.

�  Amazônia
A maior floresta tropical do mundo

Serviços principais:
Regulador climático global: Influencia os 
padrões de chuva em todo o continente sul-
americano através dos "rios voadores"

Biodiversidade: Fonte inestimável de recursos 
genéticos, alimentos e potenciais 
medicamentos

Sumidouro de carbono: Um dos maiores do 
planeta, desempenhando papel crucial na 
mitigação das mudanças climáticas

A proteção de suas áreas é vital não apenas para o 
Brasil, mas para o equilíbrio ambiental global.

�  Mata Atlântica
Bioma de importância estratégica

Serviços principais:
Provisão de água: Responsável pela provisão 
de água para mais de 70% da população 
brasileira, incluindo grandes centros urbanos 
como São Paulo e Rio de Janeiro

Biodiversidade endêmica: Abriga uma 
biodiversidade surpreendente, com muitas 
espécies únicas

Proteção de encostas: Previne deslizamentos 
de terra

Ecossistemas costeiros: Manguezais e 
restingas atuam como barreiras naturais contra 
tempestades e erosão

A conservação da Mata Atlântica é fundamental 
para a segurança hídrica e a qualidade de vida de 
milhões de brasileiros.



Serviços Ecossistêmicos nos Biomas 
Brasileiros: Cerrado e Pantanal
Continuando nossa viagem pelos biomas brasileiros, o Cerrado e o Pantanal nos revelam outros exemplos notáveis 
de como a natureza nos serve de maneiras essenciais, muitas vezes de forma discreta, mas de impacto 
gigantesco.

J  Cerrado
A "Caixa d'Água do Brasil"

O Cerrado, conhecido como a "savana brasileira" e a 
"caixa d'água do Brasil", é um bioma de extrema 
importância hídrica.

Dado importante: Abriga as nascentes de 8 
das 12 principais bacias hidrográficas 
brasileiras

Características principais:

Nascentes dos Rios São Francisco, Paraná e 
Tocantins

Vegetação com raízes profundas que atuam como 
esponja

Biodiversidade única com muitas espécies 
endêmicas

Fonte de recursos genéticos e alimentos

A conservação de suas áreas protegidas é crucial para 
a segurança hídrica nacional.

d  Pantanal
A maior área úmida contínua do planeta

O Pantanal é um ecossistema dinâmico e espetacular 
que funciona como um gigantesco reservatório 
natural.

Funções essenciais:

Regulação hídrica: Regula o fluxo de água dos rios

Prevenção: Previne enchentes e secas em regiões 
a jusante

Berçário natural: Durante a estação chuvosa, cria 
habitat para peixes e aves

Ecoturismo: Atrai turistas do mundo todo para 
observação de fauna

Suas áreas protegidas são vitais para a manutenção 
desse ciclo hidrológico e para a conservação de sua 
rica vida selvagem.



Serviços Ecossistêmicos nos Biomas 
Brasileiros: Caatinga e Pampa
Finalizando nossa exploração dos biomas brasileiros, a Caatinga e o Pampa nos mostram que mesmo em 
ambientes desafiadores, a natureza persiste em nos oferecer serviços vitais, muitas vezes adaptados a condições 
extremas.

Caatinga
O único bioma exclusivamente 
brasileiro
A Caatinga é um exemplo de resiliência e 
adaptação. Apesar de seu clima semiárido, suas 
plantas e animais desenvolveram estratégias 
incríveis para sobreviver à escassez de água.

Serviços principais:

Proteção do solo contra erosão

Manutenção da umidade

Fonte de alimentos e recursos para 
comunidades locais

Plantas medicinais e madeira

As áreas protegidas na Caatinga são essenciais 
para preservar essa biodiversidade única e para 
garantir a subsistência das populações que 
vivem em harmonia com esse bioma.

Pampa
Campos nativos do sul do Brasil
O Pampa, localizado no sul do Brasil, é 
caracterizado por suas vastas formações 
campestres, com campos nativos, matas ciliares 
e formações rochosas.

Serviços principais:

Manutenção da fertilidade do solo

Armazenamento de carbono

Suporte à pecuária extensiva

Preservação de recursos hídricos

Valor cultural e recreativo

As áreas protegidas no Pampa ajudam a 
preservar os recursos hídricos e a beleza 
cênica da paisagem, que possui um valor 
cultural e recreativo significativo.



Conectando com o Arcabouço Legal: A Base 
da Proteção
Até agora, exploramos a imensa importância das áreas protegidas e dos serviços ecossistêmicos que elas 
fornecem. Mas como garantimos que esses espaços sejam de fato protegidos e que seus benefícios continuem a 
fluir para a sociedade? A resposta reside no arcabouço legal e institucional que estabelece as regras, os limites e 
as responsabilidades para a conservação.

1Lei nº 9.985/2000
Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação (SNUC)
No Brasil, a principal ferramenta legal para a 

criação e gestão de áreas protegidas é o 
Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC), instituído pela Lei nº 
9.985/2000. O SNUC é um marco fundamental 
que organiza as unidades de conservação em 

categorias, com objetivos e regimes de 
proteção específicos, desde a proteção 

integral (como Parques Nacionais) até o uso 
sustentável (como Reservas Extrativistas). Ele 

fornece a estrutura para que a conservação 
seja planejada e executada de forma 

coordenada em todo o território nacional.

2 Lei nº 12.651/2012
Código Florestal
Estabelece normas gerais sobre a proteção da 
vegetação nativa em todo o território 
brasileiro.

3Lei nº 11.428/2006
Lei da Mata Atlântica

Dispõe especificamente sobre a utilização e 
proteção da vegetação nativa desse bioma.

Contexto Internacional

Essas leis, juntamente com diretrizes internacionais como as Metas de Aichi da Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), formam a base 
para as políticas públicas de conservação.

Compreender esse arcabouço é essencial para qualquer profissional que atue na área ambiental, pois ele é a 
espinha dorsal que sustenta a proteção de nossos bens naturais.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de nossa jornada pela importância das áreas protegidas, dos serviços 
ecossistêmicos e da biodiversidade. Vimos que esses espaços são muito mais do que 
meros pedaços de terra intocados; são sistemas vitais que nos fornecem os recursos 
essenciais para a vida, regulam nosso clima e abrigam a riqueza da vida na Terra.

Serviços Ecossistêmicos
Compreendemos que a natureza trabalha 
incansavelmente para nós, oferecendo serviços de 
provisão, regulação, cultura e suporte

Biodiversidade
Reconhecemos que a biodiversidade é a base de 
toda essa funcionalidade

Áreas Protegidas
Entendemos o papel vital das áreas protegidas na 
manutenção desses serviços

Arcabouço Legal
Conhecemos as leis e políticas que sustentam a 
conservação

Em prática

Ao final desta aula, você deve ser capaz de olhar para uma paisagem natural e identificar os serviços que ela 
oferece, entender por que a proteção de uma floresta distante pode impactar a água que chega à sua casa, e 
reconhecer o papel fundamental das leis e políticas públicas na garantia desses benefícios para as futuras 
gerações. Seu conhecimento sobre o SNUC e outras legislações será uma ferramenta poderosa para a defesa e 
gestão ambiental.



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual das seguintes opções 
representa um serviço 
ecossistêmico de regulação?

a) Produção de madeira para 
construção.

b) Polinização de culturas 
agrícolas por insetos.

c) Água potável para consumo 
humano.

d) Inspiração para a arte e a 
cultura.

02

Questão 2
A biodiversidade é fundamental para 
a estabilidade dos ecossistemas 
porque:

a) Garante que todas as espécies 
tenham o mesmo tamanho e 
função.

b) Reduz a necessidade de áreas 
protegidas.

c) Aumenta a resiliência do 
ecossistema a distúrbios e 
mantém suas funções vitais.

d) Diminui a complexidade das 
interações ecológicas.

03

Questão 3
O bioma brasileiro conhecido como 
a "caixa d'água do Brasil" por 
abrigar nascentes de importantes 
bacias hidrográficas é o(a):

a) Amazônia.

b) Mata Atlântica.

c) Cerrado.

d) Caatinga.

04

Questão 4
O Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC) tem como principal objetivo:

a) Regular a pesca em águas internacionais.

b) Organizar a criação e gestão de áreas protegidas 
no Brasil.

c) Promover o desmatamento controlado para a 
agricultura.

d) Estabelecer metas de emissão de gases de efeito 
estufa.

05

Questão 5 (Dissertativa)
Explique como a proteção de uma área de manguezal 
pode contribuir simultaneamente para a segurança 
hídrica, a regulação climática e a manutenção da 
biodiversidade.



Gabarito

1

Resposta 1
b) Polinização de culturas agrícolas por insetos.

2

Resposta 2
c) Aumenta a resiliência do ecossistema a 
distúrbios e mantém suas funções vitais.

3

Resposta 3
c) Cerrado.

4

Resposta 4
b) Organizar a criação e gestão de áreas protegidas 
no Brasil.



Próximos Passos

�  Próxima Aula

Na Aula 4, aprofundaremos nossa 
compreensão sobre a conservação, 
explorando os Marcos Legais 
Internacionais para a Conservação, que 
complementam e influenciam as políticas 
nacionais.

¾  Recursos Adicionais
Site do Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA): Para consultar a legislação 
atualizada sobre unidades de conservação e 
biomas brasileiros.

Plataforma SNUC (ICMBio): Para explorar as 
categorias de unidades de conservação e suas 
localizações.

Relatórios do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC): Para aprofundar-se 
na relação entre ecossistemas e clima.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


